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Frank Mitchell mantém seu hábito de modelista sendo médico em Atlanta, Georgia, Estados Unidos.

É diplomado em Medicina Ocupacional, que é o estudo do trabalhador e seu local de trabalho, incluindo sua exposição a muitos tipos de materiais e processos potencialmente perigosos. Ele passou trinta anos no Serviço Público de Saúde dos Estados Unidos envolvido em casos que envolviam a exposição de pessoas a esses tipos de materiais.

Mais ao que interessa, ele participou do IPMS (continuamente) desde 1965 (#789), organizou cerca de 24 Convenções Nacionais. Basicamente monta aeronaves na escala 1:32, incluindo uma boa quantidade de scratch-building, mas ocasionalmente algun blindados ou mesmo um caminhão irão aparecer de tempos em tempos. Fotos de alguns de seus modelos podem ser encontradas em sites como Al's Place, Hyperscale, 32nd Modeling, etc.

Por razões óbvias, interessou-se pela toxicologia dos materiais que nós usamos em modelismo e já palestrou sobre o assunto várias vezes.

Toxicologia: O estudo dos efeitos adversos de agentes químicos em sistemas biológicos.


INTRODUÇÃO



Em modelismo, nós usamos muitos materiais que são freqüentemente considerados tóxicos. Mesmo que o potencial em toxicidade dessas substâncias seja real, há um monte de informação zanzando por aí que não são acuradas ou que já estão desatualizadas. Neste artigo, eu tentarei corrigir algumas dessas informações que você poderá usar para se proteger e à sua família.

Primeiro o que importa: 

RESPIRADORES

Máscara contra pó:
• Aquelas máscaras que podem ser encontradas em qualquer loja de ferragens.
• Muito eficiente contra partículas (pó), comumente geradas ao se lixar madeira ou resinas, por exemplo.
• Totalmente ineficaz contra vapores químicos, como os de supercolas (cianocrilato, solventes de tintas, etc.
• Torna-se ineficaz após várias horas de uso contínuo devido à umidade da respiração, e deve, portanto, ser trocada com freqüência.

Respirador com Filtro de Ar:
• Usa filtros descartáveis geralmente montados numa máscara geralmente feita de borracha.
• Não protege os olhos. 
• Pode usar um único filtro grande ou dois pequenos, igualmente eficazes.
• Os filtros devem ser trocados periodicamente; para uso em modelismo, um filtro provavelmente deve durar meses.
• Use filtros do tipo para vapores orgânicos.

Talvez a coisa mais importante ao se usar respiradores no modelismo é lembrar de usá-los. É muito fácil pensar que um trabalho só vai levar um instante, então, para que se preocupar? Pensamento errado!


ÓCULOS DE PROTEÇÃO

Se você usa óculos, tenha certeza de que as lentes são feitas de plástico resistente ao impacto. Se você não tem certeza, então compre um par de óculos de proteção em qualquer loja de ferragens e use-os sempre que for trabalhar com ferramentas elétricas ou com materias que podem soltar fragmentos. Esses óculos são muito baratos e podem salvar a sua visão! 


Agora então, sobre as substâncias que nós usamos:

PLÁSTICOS

Estireno
• Generalmente poliestireno, um polímero do estireno.
• Inócuo; alguma poeira incômoda é produzida se lixado, mas as partículas geralmente são muito grandes para chegar às áreas mais sensíveis do sistema respiratório (traquéa e pulmões); lixadeiras são capazes de produzir partículas menores.
• Geralmente, o único perigo toxicológico vem de sua queima, seus vapores são irritantes.

Vinil
• Muito usado para moldar canopies e outras transparências.
• Essencialmente não-tóxico.


ADESIVOS

Colas Brancas
• Originalmente produzidas a partir de partes de animais (você não vai querer saber quais).
• Hoje, são basicamente emulsões de acetato de acetato de polivinil; podem conter pequenas quantidades de elementos para acelerar a secagem, produzir diferentes cores, etc.
• Essencialmente não-tóxicas.

Solventes Adesivos
• A maior parte é dicloreto de metileno, dicloreto de etileno, metil-etil-cetona, tolueno, ou compostos similares; funcionam dissolvendo o estireno e fundindo-o logo em seguida assim que as partes são reunidas.
• Largamente usado na indústria com vários propósitos. 
• Efeitos tóxicos Acute geralmente devido a inalação; os primeiros sintomas envolvem o sistema nervoso central e são muito semelhantes à ingestão de álcool.
• Podem ser absorvidos através da pele e causar ressecamento; podem ocorrer rachaduras na pele; com as quantidades envolvidas no modelismo, tais efeitos geralmente são mínimos.
• Caso haja irritação ocular, lavar com água corrente (por vários minutos pelo menos) deve ser o suficiente. 
• Se o acidente com os olhos envolver mais que uma pequena gota, procurar um médico, mas a toxicidade não é elevada.
• Cimentos líquidos podem ainda conter alguns solventes; podem conter também afinantes, retardadores e outras substâncias adicionadas para retardar a secagem e evitar o efeito “sniffing”.
• É sempre bom usar solventes em pequenas quantidades; o que limita efeitos à saúde,o que serve para minimizar o número de peças que podem ser fundidas em caso de acidente (derramamento do tubo sobre uma árvore do kit, por exemplo). E mantenho um velho vidro de amaciante para decais na bancada, o qual abasteço a partir de um engradado maior.

Esses solventes são rapidamente metabolizados e eliminados pelo corpo, e eles não se acumulam com o passar do tempo; assim, nenhum efeito a longo prazo deve ocorrer. Embora o potencial cancerígeno desses solventes tenha sido amplamente estudado, não há motivo para preocupações em seu uso pelos modelistas. NÃO há evidências que os solventes adesivos, como o tolueno, por exemplo, possam causar câncer em seres humanos.

Adesivos de Cianoacrilato (“supercolas”)
• Originalmente desenvolvidos durante a Segunda Guerra Mundial; foram largamente vendidos a partir do final da década de 50. 
• Usado extensivamente na indústria e medicina para reparar pequenos orifícios nos olhos e para juntar reposições metálicas ao redor de ossos.
• Cianoacrilatos têm muitos usos em modelismo, em várias formulações (líquido bem fino, preenchedor de falhas, gel).
• Cianoacrilatos podem causar efeitos químicos ou mecânicos.

Efeitos Mecânicos:
• Eles não “secam”; eles polimerizam (ou curam) instantaneamente, mas começam a demorar mais com o envelhecimento do adesivo.
• Bases aceleradoras (oposto de ácidos); portanto, devido à natureza básica da pele, funcionam muito bem para colar os dedos ou outras partes do corpo.

Efeitos Químicos:
• Basicamente os efeitos químicos do cianocrilato é a irritação dos olhos e das vias aéreas que pode ser intensa devido aos vapores que são liberados durante o processo de curagem. Podem causar efeitos mais severos inclusive danos permanentes à visão e asma química.

Manuseando cianocrilatos:
• Mantenha um suprimento de papel encerado à mão; coloque uma gota num pequeno pedaço de papel encerado e aplique a cola com a ponta de uma agulha ou mesmo com um pedaço de arame. Este método permite que apenas uma pequena quantidade de cianocrilato fique exposta. O cianocrilato sobre o papel encerado irá polimerizar bem lentamente o que o manterá útil por um bom período de tempo. Este método funciona muito bem com as versões mais finas como as mais pastosas do adesivo. Um outro benefício deste método é a colagem mais precisa das peças sem que o adesivo vá parar onde você justamente não quer.
• Mantenha um pouco de acetona por perto; é a melhor coisa para remover o cianocrilato da pele (ou de onde quer que seja).
• NÃO tente simplesmente separar os dedos à força. Isso certamente irá arrancar pelo menos uma camada de pele e pode ocasionar graves ferimentos. Ao invés disso, aplique acetona generosamente no lugar afetado.
• Quando usado em madeira, o cianocrilato pode produzir vapores vigorosamente, então, seja especialmente cuidadoso nessas situações. As irritações ao nariz e olhos podem ser graves.
• A possibilidade de irritação extrema com o cianocrilato não termina quando ele está completamente polimerizado. O cianocrilato completamente "curado" pode produzir signifcantes quantidades de vapor quando lixado - especialmente quando trabalhado com ferramentas elétricas.

Se cianocrilato atingir seus olhos, não perca tempo tentando abri-los; procure um médico imediatamente. O cianoacrilato nos olhos é uma verdadeira emergência médica e deve ser tratada com a devida importância.

Em resumo, os adesivos de cianocrilato são, a meu ver, um dos materiais mais úteis em nossas malas de ferramentas, mas são também, os mais perigosos. Cuidado deve ser tomado, ou o que supostamente deveria ser um hobby pode produzir efeitos indesejáveis e adversos à saúde.

Compostos de Epoxy
• Composto de um número de diferentes resinas, hardeners, diluentes, etc, dependiendo da necessidade ou produtos.
• Como adesivos, as formulações podem curar rapidamente ou muito lentamente.
• Muito usados atualmente, para produzir peças inteiras de um kit. No caso, são genericamente chamados de "resina".
• Geralmente compostos por duas partes que são misturadas em específicas quantidades; uma vez combinados, reações químicas exotérmicas (que liberam calor) causam o endurecimento da mistura.
• São suas partes componentes, e não o material curado, as causas dos problemas relacionados a compostos de epoxy.
• Os componentes são conhecidos como sensibilizantes, uma vez que eles sensibilizam a pele, pulmões e outros órgãos de forma que subseqüentes exposição podem provocar reações mais fortes; a reação pode ocorrer mesmo na primeira exposição, ou mesmo, após a centésima.
• Assim sendo, cuidado deve ser tomado durante a mistura dos componentes de epoxy e até que a substância esteja devidamente curada.
• Embora muitas colas de epoxy indiquem que curam em 15 minutos, por exemplo, cuidados devem sert tomados por um período mais longo, mesmo que elas pareçam ter endurecido completamente.
• Quando completamente curada, essencialmente não tóxica.
• Na pele, compostos de epoxi podem causar dermatites, embora tal fato possa ou não estar relacionado à sensibilização.
• Pode também causar danos aos olhos; quaisquer incidentes devem requerer atenção médica assim que possível. A forma mais comum de se levar epoxi aos olhos, é com um dedo sujo de epoxi.

O lixamento de resinas curadas produz partículas que, para a maioria são muito grandes para alcançar a traquéa ou pulmões. comumente conhecido como "pó incômodo". Entretanto, uma mácaras deve ser usada toda ver que se for lixar algum desses materiais, particularmet ao seu usar ferramentas elétricas que podem produzir partículas muito menores. Tais partículas geralmente se depositam rapidamente, mas é óbvio que o melhor seria se elas não estivessem flutuando por aí. Uma simples e barata máscara de papel é o suficiente, mas deve ser substituída com o tempo (talvez a cada duas ou três horas de uso) uma vez que a umidade da respiração irá deixá-la molhada com o tempo.
Como muitos outros materias usados no modelismo, o ideal ao se lidar com epoxi é sempre em pequenas quantidades, somente o necessário para a aplicação. Se grandes quantidades são necessárias, o ideal é se trabalhar com um respirador e luvas.


TINTAS

O básico:
• Todas as tintas são misturas de vários compostos.
• Elas podem incluir pigmentos, solventes (tolueno, xileno, thinner, etc.) , secantes, estabilizantes, e ainda qualquer outro composto que o fabricante considere necessário incluir.
• Realmente não importa se a tinta vem marcada como laca ou esmalte; elas diferem quimicamente apenas pelas diferentes proporções dos vários compostos empregados. 
• Tintas acrílicas são comumente consideradas não-tóxicas, MAS, elas contêm tipicamente de 2% a 6% de solventes (geralmente glicois, éteres glicois), plastificantes, conservantes e fungicidas.
• Algumas tintas acrílicas usam água como base, enquanto outras, álcool. 
• O álcool não é tão volátil como outros solventes, mas ainda pode provocar alguns efeitos se a dosagem for alta o suficiente.

Deve ter ficado claro que a formulação das tintas é algo bem variado; os pequenos frascos de tinta que usamos contém um produto muito sofisticado, produto que, não importa como seja chamado, é capaz de produzir efeitos adversos à saúde a menos que algumas precauções sejam tomadas em seu manuseio.

• Quando borrifadas, o tamanho das partículas torna-se pequeno o suficiente para ser respirável; proteções podem incluir um respirador com filtro (não máscaras contra pó) , uma cabine de pintura, ou alguma outra forma de garantir que a quantidade de tinta (e seus compostos) aspirada seja minimizada.

Há muitos projetos de pequenas cabines de pintura disponíveis. Se o projeto não for bom, a exposição à tinta pode acabar sendo muito pior do que seria sem a cabine se usada porque a tinta estaria batendo no fundo da cabine e retornando diretamente para a zona de respiração do pintor.

Ao usar uma cabine de pintura:
• Filtros devem ser limpados regularmente e qualquer exaustor ligado à cabine deve ser checado a fim de se garantir seu correto funcionamento.
• Tenha certeza de que o exaustor fique localizado num ponto onde as emissões de tinta não sejam reintroduzidas através de uma porta ou janela que estejam perto.

Mesmo sem uma cabine de pintura, há técnicas que podem ser usadas para diminuir os problemas com a emissão de tinta; algumas são simples e baratas.
• Primeiro, usar um respirador com um filtro apropriado.
• Se possível, apontar a emissão de tinta para uma janela aberta.
• Mantenha um ventilador ligado atrás de você. Isto irá empurrar a emissão de tinta para longe de sua zona de respiração e através de uma janela aberta, se possível.
• Tente pintar numa sala que não contenha dutos de ar que se liguem a outras salas; se houver um, tampe a entrada com um pedaço de papel enquanto estiver pintando.
• Mantenha a porta fechada durante a pintura (mas as janelas abertas!).
• Mantenha o ventilador ligado, a janela, e a a porta fechada por um período, digamos, de 30 minutos após terminar a pintura.


TÓPICOS MISTOS

Future Floor Wax
O polidor de pisos Future é:
• Um dos produtos mais úteis ao modelismo ao aparecer em anos.
• É feito de uma mistura de vários produtos químicos.
• É essencialmente inócuo, mas ainda assim deve ser usado com alguma precaução uma vez que não foi feito para uso em aerógrafo e nunca foram realizados testes de longa exposição à ele.

Lâminas Cortantes
• Facas, serras, estiletes, etc. são feitos para cortar, e não se importam com o que cortam. Um pouco de cuidado pode prevenir acidentes. Como um exemplo, colocar um anteparo no cabo do estilete para impedir que ele saia rolando por aí.

Ferramentas Elétricas
• Extremamente úteis; eu tenho três em minha bancada e as uso todos os dias.
• Sempre considere usar uma máscara de papel e proteção para os olhos.
• Lembre-se que quanto maior a velocidade da ferramenta, menores serão as partículas geradas e por mais tempo elas flutuarão no ar.
• A maioria das ferramentas elétricas que eu tenho visto jogam seus detritos diretamente na zona de respiração. Assim, uma máscara contra pó é bem útil.
• Seja particularmente cuidadoso ao lidar com latão e outros metais uma vez que seus detritos podem facilmente machucar os olhos.
• Tenha precaução ao usar discos de corte, porque estes discos ao se quebrarem também lançam detritos no ar e podem atingir os olhos.

Madeira
• Uma máscara de papel protege, e pode oferecer certo conforto se você se incomoda com o pó de madeira. Lembre que ao usar cianocrilatos em madeira pode produzir pequenas bolhas que ao se partirem podem lançar detritos no ar, e que o cianocrilato em madeira, geralmente produz maior quantidade de vapores.

Solda
• A solda pode conter ligas (embora esteja em desuso hoje em dia) e outros metais pesados como cádmio, zinco, etc.
• Pastas de fluxo contém resinas, pastas, e outros produtos químicos para ajudar a fixação do metal.
• Todos esses materiais podem produzir vapores que são capazes de produzir efeitos de curta duração.
• Assim sendo, qualquer solda deve ser feito em áreas bem ventiladas.

Soluções para Decais
• Soluções para decais geralmente contêm ácido acético ou álcool. Nada com que se preocupar.


SUMÁRIO

Enquanto hobby, o modelismo não é o que as pessoas chamariam de perigoso. Porém, há problemas em potencial que podem se agravar se os materiais utilizados não forem tratados com o devido cuidado. Para a maioria, o que é preciso é apenas bom senso ao se trabalhar. Não importa onde sejam usados os produtos químicos, se na bancada de trabalho, em casa ou no hobby, a familiaridade com eles definivamente nos faz descuidar. Assim, é preciso um pouco de esforço para nos lembrar que estes materiais podem nos causar problemas.

Não deixe isso acontecer com você! 
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